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RESUMO (entre 250 e 500 palavras) 

Este trabalho analisa a  relação entre a existência do bolsonarismo enquanto corrente política 

de natureza política autoritária e neofascista e a epidemia de ataques de violência extrema 

contra escolas no Brasil em 2023. A sociedade contemporânea enfrenta a contradição entre o 

avanço tecnológico e o aumento da intolerância e violência. O estudo foca nos atos de 

violência extrema cometidos contra escolas brasileiras, um fenômeno perturbador que 

vitimou 37 comunidades escolares, com 49 óbitos e 115 feridos entre 2002 e outubro de 

2023. A maioria das vítimas são crianças e adolescentes, e os agressores são jovens do sexo 

masculino, brancos, motivados por discursos de ódio em comunidades online. A 

disseminação de discurso de ódio e a mobilização de grupos de endeusamento da estética da 

violência em comunidades online pelo Brasil favoreceu à disseminação de uma verdadeira 

epidemia de ataques de violência extrema contra escolas no Brasil. Apresentamos a hipótese 

de que tal fato esteja relacionado direta e causalmente ao fortalecimento do bolsonarismo 

enquanto corrente política autoritária e neofascista na sociedade brasileira durante a 

presidência de Jair Bolsonaro entre 2018 e 2022. O que tem levado as escolas, especialmente 

as de educação infantil, a se tornarem alvos de violência extrema? O que leva esses jovens a 

um nível tão profundo de desumanização a ponto de cometerem crimes tão hediondos contra 

crianças inocentes? Qual o papel das ferramentas tecnológicas na configuração dessa 

realidade? Essas comunidades online, geralmente gerenciadas por indivíduos criminosos com 

graves distúrbios psicopatológicos, exploram os sentimentos de fracasso e rejeição dos jovens 

para incentivá-los a cometer atos de violência extrema. A busca por notoriedade é um 

elemento central, e os ataques são planejados para obter a máxima exposição na mídia. Como 

resposta, a imprensa tem adotado uma política de não divulgar o nome e a imagem dos 

agressores, para evitar o “efeito contágio”. 
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